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editorial 

O EVANGELHO E O MOVIMENTO FEMINISTA 

O Movimento Feminista não é 
algo recente. Numa rápida busca na 
memória encontramos, já no século 
19, a luta da mulher para a conquista 
do direito ao voto. Foram muitos 
artos de luta até alcançar esse direito. 
Mas, embora faça mais de um século 
que as mulheres lutam pela igualdade 
de direitos com os homens, nossas 
igrejas mal-e-mal estão se acordando 
para o problema. 

Uma leitura honesta dos 
Evangelhos não nos autoriza a 
qualquer discriminação das mulheres. 
Temos o exemplo de Jesus Cristo 
que, dando o devido valor as 
mulheres, subverteu todo o 
tratamento dispensado a elas pelos 
judeus, seus contemporâneos. O 
apóstolo Paulo, injustamente taxado 
de machista, reconhecia a importância 
das mulheres para a edificação da 
igreja e sua expansão entre os povos. 
Ele mesmo afirmou, aos gálatas, que 
em Cristo "não há judeu nem grego, 
não há servo nem livre, não há 
macho nem fêmea". 

Em diversas ocasiões tivemos 
oportunidade de conversar com 
mulheres que discordavam da 

ordenação feminina ao ministério. A 
conversa sempre terminava com o 
argumento de que 'cenquanto houver 
homens disponíveis para o trabalho 
as mulheres devem permanecer como 
suas auxiliadoras". Esse argumento 
não tem base teológica pois dá à 
ordenação divina um caráter 
meramente circunstancial. Em Deus 
não há mudança nem sombra de 
variação, portanto, se ele não 
vocaciona mulheres para o pastorado 
enquanto houver homens disponíveis, 
por que o faria na falta deles? As 
ordens para o Sagrado Ministério 
pertencem a Deus e a Igreja não tem 
o direito de recusá-las aqueles que Ele 
vocaciona. Temos visto muitas 
mulheres que, pelo seu trabalho na 
igreja, têm provado serem chamadas 
para o ministério pastoral: por que 
não ordená-las ? O argumento de que 
as vocações femininas são 
inversamente proporcionais às 
vocações masculinas só faz reforçar 
as atitudes discriminatórias para com 
elas. Tanto pior quando encontramos 
esse argumento nas bocas das 
próprias mulheres. 
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MOVIMENTO NEGRO E 
CONSTITUINTE 
O Movimento Negro participará do 
processo da Constituinte, mesmo 
reconhecendo que ela não terá um 
caráter verdadeiramente popular. 
Segundo a vereadora Benedita da 
Silva (PT-RJ), pentecostal e mili- 
tante do Movimento Negro no Rio 
de Janeiro, essa é uma forma de lu- 
tar pelos direitos mínimos da po- 
pulação negra e da população bra- 
sileira de modo geral. Os principais 
pontos que o Movimento Negro 
defenderá dizem respeito à Educa- 
ção, Meios de Comunicação, Su- 
cessão Presidencial,Reforma Agrá- 
ria, Lei de Segurança Nacional e o 
combate A discriminação, princi- 
palmente a que acontece contra as 
chamadas "minorias", como os 
negros, as mulheres e os 
indígenas. (AGEN) 

INSTITUTO PONTE NOVA 
COMEMORA 80 ANOS 
Quase no centro geográfico do Es- 
tado da Bahia, numa cidade cha- 
mada Wagner, uma das mais anti- 
gas instituições evangélicas de en- 
sino do país estará celebrando, no 
dia 12 de agosto, oitenta anos de 
ensino ininterrupto. Fundado pela 
extinta Missão Presbiteriana do 
Brasil Central, o Instituto Ponte 
Nova continua a prestar serviços no 
sertão, agora sob a direção e o sus- 
tento de uma entidade local. 

UMA PRESBITERIARA EM CUBA 
Integrante da Igreja Presbiteriana 
Independente de Vila Ipê, em Cam- 
pinas, a professora Iaci do Valle 
Pereira Nogueira esteve em Cuba, 
participando do "Encontro de 
Educadores Para um Mundo Me- 
lhor". Iaci confessou ter sentido 
medo antes da viagem, mas que fi- 
cou surpresa com o que viu naquele 
pequeno país da América Central. 
"Não há repressão nenhuma. O 
Estado é materialista e ateu mas 
não impede que as famíiias tenham 
a sua religião". Logo após a revo- 
lução o analfabetismo deixou de 
existir pois, com a utilização do 
método Paulo Freire, acabou sen- 
do erradicado. "Eu vi uma socie- 
dade muito estruturada em relação 
a família, onde foi abolida a pros- 
tituição e o jogo". (Contexto) 

CULTO ECUM~NICO PELA REFORMA 
AGRARIA 
Dia 7 de junho, realizou-se no tem- 
plo da Igreja Presbiteriana Inde- 
pendente de Via Ede, S. Paulo, um 
culto ecwnênico com a presença da 
Igreja Metodista de Vià  Medeiros, 
a Igreja Católica N. S. do Loretto 
e a própria igreja hospedeira. O 
pastor da igreja, Rev. Carlos 
Eduardo Alves Luciano da Silva, 
afirmou que "olhando para esses 
símbolos da Eucaristia - o pão e o 
vinho - devenamos todos chorar. 
Sim, chorar porque nós, seguido- 
res do mesmo Cristo libertador, 
não podemos ainda partilhar a 
Ceia do Senhor por causa das di- 
visões seculares entre nós. Foi pre- 
ciso terem morrido assassinados 
um padre e um pastor para que nos 
reuníssemos neste culto. Temos que 
implorar ao nosso Deus a graça da 
reconciliação e lutar com todas as 
nossas forças para que chegue lo- 
go o dia em que nos reuniremos ao 
redor de uma mesma mesa para 
partilhar a Eucaristia". Esse foi o 
primeiro de outros cultos que a 
Igreja Presbiteriana Independente 
de Vila Ede pretende organizar na 
intenção de preparar melhor os jo- 
vens das diferentes denominações 
para assumirem o seu papel profé- 
tico no mundo. (O São Paulo) 

UM NOVO TIPO DE BOMBA DE GAS 
LACRIMOGÊNIO ? 
VArios soldados do Exército fica- 
ram feridos, no mês de abril, quan- 
do o terceiro-sargento Alexandre, 
comandante de uma operação de 
treinamento de guerra do I 1 P De- 
partamento de Subsistência do 
Exército em Brasíiia, os submeteu 
a uma sessão de torturas durante 
os treinamentos. Contra os solda- 
dos foi jogado gás liquefeito e 
água. Eles tiveram seus rostos quei- 
mados e precisaram ser internados. 
Os comandantes tentaram manter 
o fato em sigilo mas não o conse- 
guiram. Um oficial superior clas- 
sificou de criminosa a atitude de 
Alexandre, porque ele utilizou ma- 
terial só empregado em guerra quí- 
mica. Alguns observadores suspei- 
tam que estava sendo testada um. 
novo tipo de bomba a ser utilizada 
nas repressões aos movimentos 
p o p u l a r e s .  

EPISCOPAIS E A I~ÜESTAO DA 
TERRA 
A Diocese Meridional da IEB, em 
sua 89f Reunião Conciliar, realiza- 
da em Porto Alegre, entre os dias 
1 e 4 de maio, que teve como lema 
"A minha paz vos dou", refletiu 
sobre a distribuição e o uso da ter- 
ra na Brasil, especialmente na re- 
gião sul, e manifestou a sua total 
e irrestrita solidariedade As reivin- 
dicações do Movimento dos Traba- 
lhadores Sem Terra. Em documen- 
to divulgado pela imprensa, os 
episcopais afirmam que a "cons- 
trução da paz só se faz através de 
uma organização justa da socieda- 
de humana, a qual inclui a questão 
da justiça fundiária". 

CONFERÊNCIA INTERNACIONAL DE 
EVANGELISTAS ITINERANTES 
Realizou-se de 12 a 21 de julho, em 
Amsterdam, Holanda, a Conferên- 
cia Internacional de Evangelistas 
Itinerantes, que reuniu oito mil 

' evangelistas de 175 países sob o pri- 
cipal patrocínio de Billy Graham. 
Evangelista itinerante é, na defini- 
ção dos promotores da Conferên- 
cia, todo aquele que prega em di- 
ferentes lugares. A Associação 
Evangelística Billy Graham gastou 
21 milhões de dólares com despe- 
sas de viagens, hospedagem e ali- 
mentação dos participantes. Do 
Brasil estão participando cerca de 
200 evangelistas. A Conferência te- 
rá tradução simultânea em 12 
línguas. 

CONGRESSO PELA PAZ E 
DESARMAMENTO 
O Brasil será sede, em setembro 
próximo, de um Congesso Interna- 
cional pela Paz e o Desarmamen- 
to, em promoção conjunta do Mo- 
vimento Brasileiro pelo Desarma- 
mento e a Paz (BRASPAZ) e da  
Câmara Municipal de São Paulo, 
onde serão realizadas as atividades 
do evento. O tema principal do  
Congresso será "Diálogo Norte-Sul 
pelo Desarmamento". Está previs- 
ta a participação do prêmio Nobel 
da Paz, Adolfo Perez Esquive1 e de 
Dorothy Growffot Hadgkin, pre- 
sidenta de uma organização inter- 
nacional de cientistas pela paz cha- 
mada Pugwash. (AGEN) 



PERSEGUIÇÃO DE IGREJAS EM EL 
SALVADOR 
Atendendo a urgente apêlo de igre- 
jas que estão sendo perseguidas pe- 
lo governo de E1 Salvador (Católi- 
ca Romana, Episcopal, Luterana e 
Batista), uma delegação ecumêni- 
ca internacional visitou aquele país 
centro-americano nos dias 21 a 26 
de junho. Como resultado da cam- 
panha contra as entidades indepen- 
dentes na sociedade salvadorenha 
(igrejas, organizações de direitos 
humanos e sindicatos livres), vários 
líderes foram presos e outros amea- 
çados de morte. A delegação visi- 
tou os líderes das igrejas, inclusive 
o Arcebispo Arturo Rivera y Da- 
mas; os embaixadores de quatro 
p,aíses (Estados Unidos, Inglaterra, 
Alemanha, França) cujas entidades 
ajudam a sustentar projetos das 
igrejas junto às vítimas do confli- 
to; os líderes de entidades de direi- 
tos humanos e de sindicatos; os co- 
mandantes dos três organismos re- 
pressivos; e o próprio presidente 
José Napoleão Duarte. Cumprin- 
do promessa feita a delegação, o 
presidente Duarte fez uma declara- 
ção pública na qual o govêrno de 
E1 Salvador reconhece o direito le- 
gal e moral que as igrejas têm de 
prestar serviços aos necessitados 
sem distinção de política, ideologia, 
religião ou, até, geografia. O bra- 
sileiro Jaime Wright foi o Único 
latino-americano na delegação, re- 
presentando não só o Conselho 
Mundial de Igrejas como também 
a Igreja Presbiteriana Unida do 
Brasil que é membro do CMI. 

IGREJAS SÃO PERSEGUIDAS NA 
ÁFRICA DO SUL 
A decreta-o do estado de emer- 
gência na Africa do Sul, dia 12 de 
junho, tem acirrado o espírito ra- 
cista do govêrno de minoria bran- 
ca e também tem intensificado a 
perseguição de religiosos das mais 
diversas denominações. Entre os 
religiosos presos constam os nomes 
de: Emangaliso Mkhakswa, 
secretário-geral da Conferência dos 
Bispos Sul Africanos; pastor James 
Buys, que já esteve no Brasil viven- 
do por seis meses entre nós em 1983 
e que agora está desaparecido; e o 

ORDENAÇÃO FEMININA E 
ECUMENISMO 
As repercussões da questão no diá- 
logo ecumênico entre anglicanos e 
católicos romanos, foi uma das 
principais razões para que o Síno- 
do da Igreja da Inglaterra, reuni- 
do em York, adiasse para feverei- 
ro do próximo ano, uma decisão 
sobre a ordenação sacerdotal de 
mulheres. Para o arcebispo de 
York, Stuart Blanch, favorável a 
medida, a Igreja precisa digerir as 
consequências da ordenação femi- 
nina antes de pronunciar-se defini- 
tivamente a respeito. Aprovada em 
muitas igrejas nacionais da Comu- 
nhão Anglicana, a prática de orde- 
nar mulheres encontra muitas resis- 
tências na Inglaterra. No Brasil, a 
Igreja Episcopal, membro da Co- 
munhão Anglicana, ordenou recen- 
temente ao diaconato Patrícia Po- 
wers, da diocese de Brasília. Patrí- 
cia, missionária americana que de- 
senvolve pesquisa sobre as CEB's, 
é a segunda mulher ordenada pe- 
los anglicanos brasileiros. 

MART/RIO DO PE. BURNIER SERÁ 
LEMBRADO NOS EUA, CANADÁ E 
EUROPA 
O décimo aniversário da morte de 
frei João Bosco Penido Burnier se- 
rá lembrado ecumenicamente no 
dia 12 de outubro próximo no Pri- 
meiro Mundo (Estados Unidos, 
Canadá e Europa) a fim de estimu- 
lar as campanhas contra a tortura 
e sua erradicação da face da terra. 
A proposta é da ACAT (American 
Christians for the Abolition of Tor- 
ture). A similar européia, com se- 
de na França (Action Chrétien 
pour 19Abolition de Ia Torture) es- 
tá conduzindo a campanha naque- 
le continente. Entre os objetivos da 
campanha norte-americana está o 
de pressionar os Estados Unidos a 
ratificar a convenção da ONU con- 
tra a tortura. Frei João Bosco foi 
assassinado em Ribeirão Bonito, 
MT, em 12 de outubro de 1976, por 
i um policial militar, quando, ao la- 

do do, Bispo Pedro Casaldáliga, 
protestava contra as torturas que 
estavam sendo aplicadas a duas 
mulheres daquela paróquia. 

PROJETO ECUMÊNICO DE LEITURA 
DA B~BLIA. 
O Conselho Mundial de Igrejas, 
através de sua Rede Latino- 
Americana de Participação das 
Igrejas no Desenvolvimento 
(CCPD), juntamente com o Con- 
selho Latino Americano de Igrejas 
(CLAI), em sua Última reunião em 
Salvador (BA), resolveu participar 
de uma Coordenação Ecumênica 
de Estudos Bíblicos na América 
Latina. O projeto é uma proposta 
conjunta de CCPD e CLAI, para 
aprofundar e sistematizar com cri- 
térios científicos e populares o re- 
descobrimento da Bíblia realizado 
pelas comunidades populares do 
continente. 

CMI CONVOCA CONFERÊNCIA 
MUNDIAL PELA PAZ 
O Comitê Central do Conselho 
Mundial de Igrejas convocou uma 
conferência ecumênica mundial so- 
bre a justiça, a paz e a integridade 
da criação, para o início do ano de 
1990. Será uina ocasião para a tro- 
ca de experiências e pontos de vis- 
ta, para o aprofundamento e am- 
pliação do compromisso ecumêni- 
co, tendo como ponto central a ne- 
cessidade de assumir um pacto das 
igrejas a favor da paz. 

ENCONTRO ECUMÊNICO CONTRA O 
'RACISMO 
Nos dias 9 e 10 de maio foi reali- 
zado na Chácara Flora, em São 
Paulo, I Encontro Ecumênico Na- 
cional de Combate ao Racismo. Es- 
tavam presentes delegados das igre- 
jas Episcopal, Metodista, Presbite- 
riana Unida, Presbiteriana Inde- 
pendente, Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil, Cristã Refor- 
mada e Assembléia de Deus. Este- 
ve presente também o diretor do 
Programa de Combate ao Racismo 
do Conselho Mundial de Igrejas, 
Dr. Anwar Berkat. Os participan- 
tes concluíram que o racismo no 
Brasil não se restringe aos negros 
mas se estende também e com 
maior violência, contra os indíge- 
nas. Uma Comissão Ecumênica foi 
constituida para dar continuidade 1 teólogo catblico Theo Kneifel. às reflexões. 



ICONGRESSO DE PROJETOS 
SOCIAIS DA IPI 
A Igreja Presbiteriana Independen- 
te do Brasil realizou nos dias 19 a 
21 de abril o seu I Congresso de 
Projetos Sociais do qual participa- 
ram cerca de cem pessoas. Dois 
pontos de pauta tiveram priorida- 
de nas discussões: os projetos com 
crianças e o problema da geração 
de renda dentro do prório projeto. 
A IFI possui 50 projetos em exe- 
cução por todo o Brasil. "Em sua 
maioria, esses trabalhos visam o re- 
forço escolar, alimentação e lazer, 
contando ainda com creches e ca- 
sas de apoio a velhice e a mãe sol- 
teira". O próximo congresso está 
marcado para os dias 18 a 21 de 
abril de 1987. O objetivo desse con- 
gresso é o de trocar experiências en- 
tre os diversos projetos sociais e 
fornecer maior respaldo para esses1 
trabalhos. Pessoas de outras con- 
fissões cristãs também estiveram 
presentes nas discussões. (O 
Estandarte) 

CNBB CRITICA ATUAÇÃO DA TFP NA 
ÁFRICA 00 SUL 
A Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil (CNBB), através de seu 
vice-presidente, d. Benedito Ulhoa 
Vieira, criticou a atuação da TFP 
(Tradição Família e Propriedade) 
na Africa do Sul. O bispo afirmou 
que a TFP não deve ser considera- 
da uma sociedade de inspiração ca- 
tólica e que não deverá dividir o 
clero daquele país, mas possivel- 
mente dividirá o povo. - 

DIÁLOGO ENTRE CRISTAOS E 
MARXISTAS 
Será realizado em Budapest, de oi- 
to a dez de outubro próximo, o 
Simpósio sobre Sociedade e Valo- 
res Éticos. Estarão em pauta a con- 
cepção do homem, sua responsabi- 
lidade moral, concepção de traba- 
lho e os valores éticos da socieda- 
de. Este Simpósio é patrocinado 
oficialmente pelo Secretariado pa- 
ra os Crentes e-pela Academia de 
Ciências daiHungria. Colaborarão 
com esse encontro a Universidade 
Pontifícia Gregoriana de Roma e 
o Instituto de Filosofia da Univer- 
sidade de Budapest. (AGEN) 

CRISTAOS CRITICAM O PAPA NA 
'COLOMBIA ' 

Grupos cristáos progressistas divul- 
garam cartas abertas dirigidas ao 
Papa João Paulo 2P, durante sua 
visita a Colômbia, considerando 
"exortações abstratas" as reco- 
mendações pontifícias contra a vio- 
lência no país. Os cristãos afirma- 
ram que é necessário que a Igreja 
coloque-se firmemente ao lado dos 
fracos, "única forma de lutar con- 
tra a violência". (FSP) 

MAIS DE 30 ENTIDADES APOIAM 
REFORMA AGRÁRIA 
O Comitê de Luta Pela Terra, da 
região do Grande ABC, em São 
Paulo, elaborou uma carta denún- 
cia sobre a violência no campo. No 
documento, o Comitê apoia e se so- 
lidariza com os trabalhadores ru- 
rais na luta por uma reforma agrá- 
ria e pede o fim da violência prati- 
cada por pistoleiros e jagunços, a 
mando de grileiros e latifundiários. 
Mais de 30 entidades populares, 
sindicais e pastorais da região do 
ABC assinaram o documento. 

IGREJAS AJUDAM A DERROTAR 
AJUDA AOS "CONTRAS" - I! 
Na Última edição do Aconteceu no 
Mundo Evangélico noticiamos que 
as igrejas e grupos religiosos norte- 
americanos haviam contribuido pa- 
ra a derrota do projeto de lei do go- 
verno Reagan de ajuda de 100 mi- 
lhões de dólares aos mercenários 
"contras" que estão tentando der- 
rubar o atual regime da Nicarágua. 
Numa segunda votação, porém, 
ocorrida em fins de junho, a Câ- 
mara de Representantes do Con- 
gresso wrte-americano, aprovou a 
referida ajuda após sofrer intensas 
pressões do próprio Reagan. Se- 
gundo o jornal The Guardian, de 
Londres, Reagan conquistou os vo- 
tos necessários da oposição demo- 
crata ao prometer duas coisas: li- 
berar verbas federais até então ne- 
gadas as regiões eleitorais dos seus 
opositores; e garantir o apoio do 
poder executivo a projetos especiais 
promovidos. por membros da  

, oposição. 

MISSIONÁRIAS ACUSADAS DE 
TORTURAR CRIANÇAS 
Três missionárias foram acusadas, 
pelo Juizado de Menores de São 
Paulo, de torturar as crianças que 
mantêm em sua comunidade, na 
zona sul da  capital paulista. As ir- 
mãs Katarina e Maria Workmany 
e Gabriele Heindl, da Comunida- 
de Leão de Judá e Cordeiro Imo- 
lado, defenderam-se das acusações 
dizendo tratar-se de "represálias" 
por terem denunciado as pressões 
do Juizado junto aos pais das 
crianças para favorecer as suas 
.adoções por casais estrangeiros. 
Há, contudo, contra as missioná- 
rias o depoimento de 10 crianças 
que descreveram minuciosamente 
as torturas sofridas e os manuscri- 
tos com expressões ligando essas 
crianças a Satanás. A comunidade, 
segundo elas, é mantida por doa- 
ções de "irmãos da igreja da Ale- 
manha e Suiça". 

ESCRAVOS NO SUL DO PARÁ 
Foram libertados pela Polícia Fe- 
deral, 63 trabalhadores mantidos 
em regime de escravidão no muni- 
cípio de São Félix do Xingu, no sul 
do Pará. Contratados, há quatro 
meses, pelo fazendeiro Antonio 
Inácio da Silva, para trabalhar no 
desmatamento de suas terras, eles 
foram submetidos a trabalhos for- 
çados, mantidos confinados, mal 
alimentados e dormindo no chão, 
sob a vigilâkia de pistoleiros con- 
tratados pelo fazendeiro. A escra- 
vidão é comum no norte brasilei- 
ro. Somente em Rondônia, segun- 
do denúncia da Delegacia Regional 
do Trabalho, há cerca de 4 mil tra- 
balhadores em regime de escravi- 
dão branca ou em situação ilegal. 

JAIME WRIGHT: CIDADAO DE BELO 
HORIZONTE 
Na segunda quinzena de agosto a 
Câmara Municipal de Belo Hori- 
zonte, prestará homenagem ao 
Rev. Jaime Wright. concedendo-lhe 
o título de Cidadão Honorário de 
Belo Horizonte, por causa de seus 
serviços na área de direitos huma- 
nos, especialmente no projeto Bra- . 
sii: Nunca Mais. 



SOCIEDADE B~BLICA ARGENTINA 
FAZ 20 ANOS 
A Sociedade Bíblica Argentina 
completou 20 anos de existência no 
país e encontra-se em franco perío- 
do de expansão e desenvolvimento 
na distribuição da Palavra de Deus. 
Em seu informe a entidade fala so- 
bre os progressos em vendas e dis- 
tribuição que tem realizado nestes 
vinte anos. Neste período a produ- 
ção de material bíblico tem aumen- 
tado em 80% e no Último quinquê- 
nio as cifras subiram de 1,7 milhão 
de exemplares de Bíblias,. Novos 
Testamentos, porções e seleções bí- 
blicas para 1 1 milhões. A Socieda- 
de Bíblica Argentina está associa- 
da às Sociedades Bíblicas Unidas, 
com sede em Londres.(Prensa 
Ecumenica) 

4 5 0 . ~ ~ 0 ~  DA REFORMA EM 
GENEBRA 
Dois pastores da Igreja Presbiteria- 
na unida do ~ r a &  (IPU) partici- 
param das comemorações dos 450 
anos da adoção oficial da Reforma 
Protestante pela cidade de Gene- 
bra, na Suiça. Convidados pela 
Aliança Mundial de Igrejas Refor- 
madas, o Rev. Carlos Cunha, mo- 
derador da IPU, e o Dr. Rubem 
Alves, renomado teólogo brasilei- 
ro, se juntaram a outros presbite- 
rianos e reformados do mundo in- 
teiro para celebrar a contribuição 
teológica e social de João Calvino. 
A cidade de Genebra hospeda ho- 
je não somente a sede mundial das 
igrejas reformadas, presbiterianas 
e congregacionais, como também 
a sede mundial dos luteranos e o 
próprio Conselho Mundial de 
Igrejas. 

JEJUM PELA REFORMA AGRÁRIA 
Um grupo de cem trabalhadores 
rurais sem terra, representando as 
12 mil famílias de acampados em 
16 estados, realizou, em Brasília, 
dois dias de jejum pela imediata 
implantação da Reforma Agrária. 
Durante o jejum, realizado nos dias 
8 e 9 de julho, no mesmo período 
em que José Sarney estava visitan- 
do o Papa, os lavradores criticaram 
o presidente acusando-o de "usar 
de demagogia perante a opinião 
pública". 

VIOLÊNCIA NO CAMPO AUMENTA A 
CADA ANO 
Até maio deste ano estavam regis- 
trados oficialmente 2144 conflitos 
de terras no Brasil. Em 1985 foram 
registrados 768 conflitos no cam- 
po envolvendo 87 mil famílias e a 
morte de 216 trabalhadores rurais, 
religiosos, agentes de pastoral, ad- 
vogados e líderes sindicais. Em 
1984 morria um trabalhador rural 
a cada três dias, em 85 morria um 
por dia e em 86, nestes primeiros 
'meses já morreram cerca de dois 
trabalhadores por dia. A violência 
no campo de aleatória passou a ser 
seletiva. No Bico do Papagaio, nos 
Últimos anos, foram mortas qua- 
torze lideranças rurais, duas frei- 
ras, quatro advogados e o padre 
Josimo. Esses crimes aumentaram 
depois da criação da UDR que é 
acusada de criar milícias armadas 
para defenderem os fazendeiros 
nos conflitos de terra. (AGEN) 

MENINOS E MENINAS DE RUA SE 
REUNIRAM EM BRASILIA 
Aproximadamente 500 menores, de 
dez estados brasileiros, participa- 
ram do Primeiro Encontro Nacio- 
nal de Meninos e Meninas de Rua, 
realizado em Brasilia entre os dias 
25 e 28 de maio. Foram debatidas 
durante o encontro as várias expe- 
riências de projetos envolvendo es- 
tas crianças, a forma como a socie- 
dade as trata e a política governa- 
mental para esses menores. O en- 
contro foi organizado pela Pasto- 
ral dos Menores e pelo Movimen- 
to de Atendimento aos Meninos de 
Rua. (AGEN) 

RUA PAULO WRIGHT EM CURITIBA 
No dia 20 de junho a cidade de Cu- 
ritiba batizou uma das ruas no 
bairro Campo Comprido com o 
nome de Dep. Paulo Wright. Até 
sua cassação pela Assembléia Le- 
gislativa de Santa Catarina (ato 
considerado ilegal e revogado em 
1985 por unanimidade), Paulo 
Wright era presbítero e membro da 
Igreja Presbiteriana de Florianópo- 
lis. A cidade do Rio de Janeiro 
prestará idêntica homenagem em 
abril do corrente ano, no bairro da 
Paciência, e a cidade de Florianó- 
polis se prepara para dar seu no- 
me a uma de suas ruas também. 

CELADEC BUSCA NOVO MODELO 
INSTITUCIONAL 
A Comissão Evangélica Latino- 
Americana de Educação Cristã, 
(CELADEC), está promovendo 
consultas nacionais nos países on- 
de se localizam grupos ou entida- 
des que mantêm alguma relação 
com o organismo continental. Es- 
sas consultas visam buscar um no- 
vo modelo de organização para a 
Comissão. A tarefa de repensar o 
Movimento Ecumênico na Améri- 
ca Latina se impõe a todos os or- 
ganismos que dele participam e que 
devem buscar adequar suas estru- 
turas a nova realidade, bastante 
distinta daquele momento que os 
originou. 

MOVIMENTO SANTUÁRIO CONTINUA 
APESAR DAS CONOENAÇÕES 
O Movimento Santuario nos Esta- 
dos Unidos, que abriga refugiados 
centro-americanos nas igrejas, te- 
ve seis de seus membros condena- 
dos em Tucson, Arizona, por "in- 
troduzir, proteger, alimentar e 
transportar", de forma tida como 
ilegal nos EUA, refugiados da 
Guatemala, Honduras e E1 Salva- 
dor. As pessoas condenadas pode- 
rão responder a penas de até 25 
anos de prisão e multas de 30 mil 
dólares. Dos seis condenados, dois 
são mexicanos - padre Ramon Da- 
goberto Quinones e Socorro Par- 
do Viuda de Aguilar, ambos do 
Santuario de Guadalupe em Noga- 
les, Sonora, na fronteira com os 
EUA - e quatro estadunidenses - 
John Fife, pastor presbiteriano, um 
dos fundadores do Movimento 
Santuário no Arizona; o sacerdote 
Tony Clark, a freira Darlene Nic- 
gorski e Peggy Hutchison, de Tuc- 
son. Todos os acusados reafirma- 
ram a intenção de continuar suas 
atividades humanitárias. (AGEN). 

Foto da capa: 

Revda. Margaret Boama-Secu, da 
Igreja Presbiteriana de Gana 
(Africa) - Photo Oikoumene 
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"ESCOLHEI A VIDA" 

Declaração do Conselho Latino Americano de Igrejas 

Não se pode combater o terrorismo com 
mais terrorismo; ele só pode ser eliminado 
pela extinção das causas profundas, e já crô- 
nicas que o têm provocado e alimentado 
através de gerações. Referimo-nos as diver- 
sas expressões: do imperialismo e do neoco- 
lonialismo; de uma ordem internacional in- 
justa e senil; de uma corrida armamentista 
imoral e insana; e de múltiplos conflitos re- 
gionais prolongados, muitas vezes intencio- 
nalmente em benefício de interesses mesqui- 
nhos. As últimas ações bélicas e a política 
desenvolvida pelo governo norte-americano, 
e alguns de seus aliados, em aberto desafio 
a ordem jurídica internacional, vão conver- 
tendo a potência mais poderosa da terra em 
um dos estados, secreta ou abertamente, 
mais terroristas de nosso tempo. E essas 
ações e essa política - que vão merecendo 
uma crescente e universal condenação - já 
não podem continuar sendo explicadas e jus- 
tificadas com expressões dramáticas e com 
fácil retórica. Porque o que está em jogo é 
a vida humana, é a sobrevivência da huma- 
nidade. E já a história nos demonstrou, sem 
deixar lugar a dúvidas, a veracidade da afir- 
mação bíblica: "Porque semearam ventos, 
segarão tormentas'' (Os. 8:7). . 

Por conseguinte, é necessário cortar es- 
ta corrente de vingança, e morte, que pode 
agarrar-nos em armadilha mortal. Toda a vi- 
da humana é preciosa para Deus; não so- 
mente o cidadão norte-americano que mor- 
re em Berlim, mas também a menina líbia 
que morre em Trípoli ou o camponês nica- 
raguense que está sendo eliminado diaria- 

mente na fronteira hondurenha. A menos 
que recuperemos a honestidade, a coerência 
entre nossas palavras e ações, o respeito a 
valores éticos universais e, sobretudo, a re- 
verência pela vida, estaremos cavando a se- 
pultura de uma rica civilização, que custou 
séculos de sofrimentos e trabalhos. 

Apelamos às Nações Unidas, aos gover- 
nos sensatos da terra, a todas as organiza- 
ções políticas, sindicais, religiosas, humani- 
tárias, culturais e a todos os povos que ha- 
bitam esta terra ampla e generosa, a 
mobilizarem-se com firmeza para por freio 
à loucura da guerra, a cobiça insaciável de 
riquezas, às maquinações pagãs da ideolo- 
gia da segurança nacional, e a todas as for- 
mas de terrorismo estatal ou sectário, que 
põem em risco o futuro da família humana. 

Uma vez mais o Criador dos céus e da 
terra nos diz através de Palavra profética: 

"Os céus e a terra tomo hoje por teste- 
munhas contra vós, que te tenho proposto 
a vida e a morte, a benção e a maldição; es- 
colhe, pois, a vida, para que vivas, tu e a tua 
semente". (Deut. 30: 19). 

Pelo Conselho Latino Americano de 
Igrejas, 

Bispo Federico Pagura, Presidente 
Dr. Gabriel Vaccaro, Vice-presidente 

Buenos Aires, 18 de abril de 1986 



S E M  TERRA CAMINHARAM 460 
I~UILOMETROS 
Um grupo de 250 trabalhadores 
sem terra realizou uma caminhada 
de 28 dias. Eles sairam da Fazen- 
da Annoni, no município de Saran- 
di, percorreram 460 quilômetros e 
chegaram a Porto Alegre no dia 23 
de junho. Na capital gaúcha, fo- 
ram recebidos por aproximada- 
mente 5 mil pessoas, solidárias às 
reinvindicações dos colonos, que 
pediam reforma agrária e regulari- 
zação da área para os acampados 
na Fazenda Annoni.Bispos, padres 
e pastores esperaram os lavradores 
em um palanque armado em fren- 
te a catedral de Porto Alegre. No 
local, realizou-se uma celebração 
reivindicando o fim da violência no 
campo. O frei Leonardo Boff de- 
fendeu o direito às ocupações de 
terras improdutivas. (FSP/JB) 

TFP AUXILIA LATIFUNDIÁRIOS 
CONTRA REFORMA AGRÁRIA 
A entidade Tradição Família e Pro- 
priedade vem trabalhando de for- 
ma sistemática contra a implanta- 
ção da reforma agrária e está de- 
dicando especial atenção à região 
do Vale do Ribeira, no estado de 
São Paulo, onde tem feito reuniões 
constantes, defendendo o direito 
dos proprietários de terras a usa- 
rem as armas contra os trabalha- 
dores rurais. "A lei autoriza os fa- 
zendeiros a resistência a mão arma- 
da", foi o título de um informe de 
duas páginas, publicado pela TFP 
no jornal Tribuna da Ribeira. Bis- 
pos e padres da Região têm criti- 
cado a atuação da TFP, lembran- 
do que a entidade não tem nada a 
ver com a Igreja Católica. 

ANISTIA INTERNACIONAL 
PREOCUPADA COM VIOLÊNCIA NO 
CAMPO 
A Anistia Internacional também 
está preocupada com a crscente 
violência contra os trabalhadores 
rurais. Durante sua visita ao Bra- 
sil, no mes de maio, o secretário ge- 
ral da entidade, o sueco Thomas 
Hammarberg, explicou que as 
preocupações são com os assassi- 
natos no campo e para isso pediu 
às autoridades brasileiras que fa- 
çam uma profunda investigação de 
todos os casos. 

IECLB CRIA COMISSÕES 
PR~~ONSTITUINTE 
A Comissão de Pastores Regionais 
da IECLB, no Rio Grande do Sul, 
concordou em criar Comissões Re: 
gionais Pró-Constituinte, integra- 
das por quatro ou cinco pessoas 
nomeadas pelos Conselhos Regio- 
nais. Essas Comissões terão a ta- 
refa de elaborar propostas de estu- 
dos e debates sobre a nova Consti- 
tuição brasileira. A idéia nasceu de 
uma sugestão do Conselho de Re- 
dação do Jornal Evangélico e co- 
mo a IECLB não dispõe de recur- 
sos para criar uma comissão pró- 
constituinte, os próprios partici- 
pantes se encarregarão de buscar 
colaborações para sanar este pro- 
blema. (JOREV) 

POVO DISCUTE O BRASIL NO DIA 
NACIONAL CONSTITUINTE 
O Plenário Pró-Participação Popu- 
lar na Constituinte quer fazer de 7 
de setembro o JP Dia Nacional 
Constituinte - O Povo Discute o 
Brasil. A proposta foi aprovada no 
final de maio e prevê a realização 
de Assembléias Constituintes Mu- 
nicipais que, no dia 7 de setembro, 
se reunirão para debater e propor 
idéias que devem fazer parte da no- 
va Constituição. As propostas sur- 
gidas nas Assembléias Municipais 
serão posteriormente recolhidas e 
o Ibase vai coordenar uma Comis- 
são Preparatória ao trabalho da 
Comissão Nacional da Constituinte 
Popular. 

,DEPUTADO LEGITIMA ABUSO DO 
PODER .ECON~MICO 
O Plenário Pró-Participação Popu- 
lar na Constituinte denunciou a 
desfiguração do projeto do depu- 
tado Manoel Costa Junior (PMDB- 
MG), que foi aprovado na Câma- 
ra dos Deputados depois de ser 
"inteiramente modificado" por 
uma emenda de Valmor Giavarina 
(PMDB-PR). O projeto foi propos- 
to com o apoio do Plenário e visa- 
va coibir o abuso do poder econô- 
mico durante a próxima eleição 
Constituinte. Com a modificação 
feita por Giavarina, com o apoio 
de Pimenta da Veiga (PMDB), o 
'abuso do poder econômico foi "le- 
gitimado". (O São Paulo) 

ABRA DENUNCIA RECUOS DO 
GOVERNO FEDERAL 
A Associação Brasileira de Refor- 
ma Agrária criticou, no inicio de 
maio, as "mudanças de rota no 
Plano Nacional de Reforma Agrá- 
ria". Criticou a "mutilação dos 
planos regionais, principalmente 
quanto as áreas prioritárias" e o 
"constante adiamento de ações 
concretas em benefício dos sem ter- 
ra". Para a ABRA a reforma agrá- 
ria ficará "ao sabor de casuismos, 
tão condenados no antigo regime" 
e acabou se transformando em uma 
"consagração do coronelismo", 
fazendo de um processo de mudan- 
ça social um caso de políticas 
estaduais". 

ARCEBISPO ACUSA UNIAO DOS 
LATIFUNDIÁRIOS 
O arcebispo de Salvador e primaz 
do Brasil, cardeal Avelar Brandão 
Vilela, acusou a UDR (União De- 
mocrática Ruralista), formada por 
proprietários rurais, de estar se ex- 
cedendo no combate à implantação 
da reforma agrária e nas acusações 
contra a Igreja. "A UDR vem se 
excedendo em afirmações e, às ve- 
zes, consegue atacar a Deus e ao 
mundo", acusou d. Avelar Bran- 
dão, identificada com o setor con- 
servador do clero brasileiro. (JB) 

NICARÁGUA E A REFORMA AGRÁRIA 
Diferentemente do Brasil, a Refor- 
ma Agrária na Nicarágua já bene- 
ficiou cem mil famílias ou cerca de 
meio milhão de pessoas, de um to- 
tal de três milhões de habitantes. 
Até o final do ano mais vinte mil 
famílias receberão o seu pedaço de 
terra quando , então, o Plano de 
Reforma Agrária estará em sua fa- 
se final. A Reforma Agrária da Ni- 
carágua, afirma Pedro Arturo Pe- 
rez, secretário-geral adjunto da As- 
sociação dos Trabalhadores no 
Campo da Nicarágua, começou 
com a expropriação dos bens de 
Somoza e, depois, dos empresários 
somozistas e daqueles que haviam 
deixado o país, tentando boicotar 
a economia nicaraguense. Junta- 
mente com as terras os agriculto- 
res recebem todos os incentivos ne- 
cessários ao plantio.(AGEN) 



CIENTISTA POL/TICO DENUNCIA A 
DESIGUALDADE SOCIAL 
O cientista político Hélio Jaguari- 
be afirmou que o Brasil "atingiu QS 

limites de convivência de uma so- 
ciedade moderna com uma socie- 
dade periférica". Para justificar es- 
sa afirmação ele lembrou que os 
"50% mais pobres do Brasil têm 
acesso apenas a cerca de 13% da 
renda. Os 5Vo mais ricos, 33%. E, 
no topo, 1% mais rico fica com o 
que ganham 50% dos mais pobres, 
ou seja, 13%. Nenhum país do 
mundo apresenta um quadro de de- 
sigualdade como este, com renda 
tão céncentrada no topo e tão ra- 
refeita na base". 

REFORMA AGRÁRIA NO BRASIL 
Em 1986, o governo pretendia as- 
sentar 150 mil familias e dar título 
de posse de 4,6 milhões de hecta- 
res. Até agora só conseguiu assen- 
tar 5 mil famíiias e emitir título de 
posse para 135 mil hectares.Até o 
Papa está reclamando. Com a cria- 
ção das Comissões Agrárias com 
direito de decidir quais áreas serão 
desapropriadas, o processo torna- 
se mais lento ainda. ~dcula-se  que, 
para este ano, s6 será possível atin- 
gir 30% da meta proposta. 1 
Enquanto isso, 20 mil famí- 
lias sobrevivem em 80 acarnpamen- 
tos e 12 milhões de trabalhadores 
continuam a espera de um pedaço 
de chão para plantar. 

METODISTAS ANGOLANOS 
CONDENAM AÇÕE S DA UNITA 
Em mensagem dirigida às autorida- 
des angolanas, os metodistas de 
Luanda condenaram os massacres 
executados pelos grupos contra- 
revolucionários pa Unita, que con- 
ta com o apoio dos governos sul- 
africano e norte-americano. Assi- 
nala também que os metodistas 
reunidos na Conferência de Luan- 
da apoiaram as recentes decisões 
tomadas no 2P Congresso do Mb- 
vimento pÔpular pela Libertação 
da Angola (MPLA) - Partido do 
Trabalho. A Igreja Metodista Uni- . 
da está na Angola desde 1885 e des- 
de a independência tem apoiado o 
processo de reconstrução do país. 

LUTERANOS IMPLANTAM CENTRO 
DE RECOLHIMENTO NO NORDESTE 
Foi realizado em Maceió, Alagoas, 
entre os dias 19 e 21 de abril o 1P 
Congresso de Jovens Luteranos no 
Nordeste, com a presença de reli- 
giosos de Fortaleza, Campina 
Grande, Recife, Maceió, Aracaju 
e Salvador. Do Encontro resulta- 
ram muitas propostas de trabalho 
para as Congragações locais e tam- 
bém a decisão de se implantar um 
Centro de Recolhimento de caren- 
tes e marginalizados. Será o primei- 
ro Centro do Nordeste e deverá ser 
instalado em Maceió. 

PREMIO NOBEL DENUNCIA A 
u ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ Ã ~  DA D~VIDA EXTERNA 
"A dívida externa dos países do 
Terceiro Mundo é uma nova for- 
ma de escravidão", denunciou o 
argentino Adolfo Perez Esquivel, 
Prêmio Nobel da Paz e presidente 
do Serviço de Justiça e Paz, insti- 
tuição humanitária que prega a 
não-violência ativa. Esquivel afir- 
mou que o presidente Alan Garcia, 
do Peru, tem uma posição "lúci- 
da" ao propor que se dediquem 
apenas dez por cento do total das 
exportações para o pagamento da 
dívida'externa. (AGEN) 

PARTICIPAÇÃO FEMININA NAS 
IGREJAS 
Dois dos principais ramos do pres- 
biterianismo brasileiro discutem a 
participação da mulher na igreja. 
A Igreja Presbiteriana Independen- 
te, em função da reforma da cons- 
tituição e a Igreja Presbiteriana do 
Brasil, por ocasião do X Congres- 
so de Senhoras. Na IPI há boas 
possibilidades de que as mulheres 
tenham reconhecidos os seus direi- 
tos de, assim como os homens, par- 
ticiparem na administração da igre- 
ja com o status de presbíteras. Já 
na IPB as mulheres não é dado o 
direito nem de "servirem a mesa". 
Não se sabe com qual hermenêuti- 
ca as próprias mulheres da IPB 
afirmam que a supremacia do ho- 
mem sobre a mulher é ensinamen- 
to bíblico. Para a liderança do 
Congresso "a função da mulher é 
auxiliar o homem". 

MOMENTO POL~TICO É GRAVE, 
AFIRMA PASTOR A SARNEY 
O presidente da Igreja Evangélica 
de Confissão Luterana no Brasil 
(IECLB), pastor Gottfried Brake- 
meier, enviou telegramas ao presi- 
dente José Sarney, ao presidente do 
Incra e ao Ministro da Reforma e 
Deenvolvimento Agrário, reivindi- 
cando ação enérgica contra a cres- 
cente violência no campo e pedin- 
do a aceleração das medidas de dis- 
tribuição de terra. O pastor consi- 
'derou de extrema gravidade o atual 
momento político vivido pelo país. 
(Informação IECLB). 

NO BRASIL, 36 MILHÕEs DE 
PESSOAS CARENTES 
Estatisticas oficiais indicam que de 
cada dez menores brasileiros seis 
são carentes. Em todo o país, apro- 
ximadamente 36 milhões de pes- 
soas são carentes, sendo que ape- 
nas no estado de São Paulo exis- 
tem 4 milhões nestas condições. Es- 
ta denúncia foi feita em Brasilia, 
durante o 1 P Encontro Nacional de 
Meninos e Meninas de Rua, que 
reuniu cerca de 500 menores. 

TRÊS MILHÔES DE CRIANÇAS 
ESTÃO TRABALHANDO 
A Confederação Internacional de 
Sindicatos Livres (CISL), da Orga- 
nização das Nações Unidas, denun- 
ciou que aproximadamente três mi- 
lhões de crianças brasileiras com 
menos de 14 anos estão trabalhan- 
do. Esse dado parece não refletir 
a verdade pois a própria ONU afir- 
ma que aproximadamente 10,8% 
da população infantil, naquela ida-" 
de, estão trabalhando. Afinal, se- 
gundo dados do IBGE, existem no 
Brasil 49 milhões de crianças com 
menos de 14 anos.(JB). 

D~VIDA DO TERCEIRO MUNDO VAI 
CHEGAR A UM TRILHAO. 
Segundo um informe do Banco 
Mundial. divulgado no primeiro se- 
mestre deste ano, a dívida dos pai- 
ses do Terceiro Mundo alcançará 
até o final de 86 a cifra de um tri- 
Ihão de dólares. Muitos países te- 
rão que destinar grande parte de 
suas reservas e dos ganhos com ex- 
portações ao pagamento das dívi- 
das. (OESP) 



E M  OUTUBRO. DIA NACIONAL DE 
ORAÇAO PELA PAZ 
O Conselho Nacional de Igrejas 
Cristãs (CONIC) distribuiu um CO- 

municado convidando todas as 
igrejas e outras organizações para 
participarem do Dia Nacional de 
Manifestação e Oração Pela Paz. 
A idéia é de realização de uma ma- 
nifestação popular, em São Paulo, 
no dia 26 de outubro, com oração 
em todas as igrejas do país. A in- 
tenção é suscitar a consciência so- 
bre as ameaças crescentes a paz 
mundial. 

MOVIMENTO ECUMÊNICO E LUTA 
POPULAR 
O engajamento cada vez maior dos 
cristãos nas lutas populares está 
contribuindo para as alterações de 
rota no movimento ecumênico na 
AmCrica Latina. Esta é a opinião 
de Anastácio Gallego, secretário 
geral da ASEL (Ação Social Ecu- 
mênica Latino-Americana). Galle- 
go ressaltou, entretanto, que um 
dos grandes desafios ao ecumenis- 
mo continua sendo o fato de mui- 
tos cristãos mostrarem-se mais en- 
tusiasmados com suas próprias 
denominações.(AGEN) 

OANIEL ORTEGA E M  RETIRO DE 
PASTORES 
O presidente da Nicarágua, Daniel 
Ortega, esteve presente em um re- 
tiro de pastores na cidade de Ma- 
nágua. Estavam presentes 650 pas- 
tores de todo o país. Daniel O r t e ~  
ga dissertou sobre as raizes cristãs 
da revolução nicaraguense e res- 
pondeu a duvidas, sugestões e quei- 
xas. Também esteve presente a Di- 
retora de Cultos da Nicarágua, Li- 
gia Molina Campos, que respondeu 
às críticas dos evangélicos pelo lan- 
çamento de uma pesquisa governa- 
mental na qual se solicita detalhes 
sobre o funcionamento das igrejas, 
sua membresia e finanças. Reite- 
rando a garantia de liberdade de 
culto no país, Ligia Campos disse 
que a pesquisa visa apenas suprir 
o governo de dados que lhe possi- 
bilitem dar remostas adeauadas às 
acusações de perseguição religiosa 
na Nicarágua. (Prensa Ecumenica) 

DESMOND TUTU ELEITO PARA 
PRESIDIR ANGLICANOS 
Em um momento de violência cres- 
cente do governo racista da Africa 
do Sul contra os negros o arcebis- 
po Desmond Tutu, Prêmio Nobel 
da Paz, foi eleito para presidir os 
dois milhões de anglicanos daque- 
le país. Crítico do apartheid e 
atuante líder anti-racista, Tutu acu- 
sou a imprensa sul-africana de 
"vender a alma por motivos co- 
merciais, ocultando de seus leito- 
res as verdades desagradáveis". O 
bispo negro deverá visitar o Brasil 
no início do próximo ano. (JB) 

BOESAK ACUSA POL~CIA 
O reverendo Alan Boesak, presi- 
dente da Aliança Mundial de Igre- 
jas Reformadas e da luta contra o 
apartheid sul-africano, acusou a 
polícia do governo de colaborar no 
incêndio i favela de Crossroads, 
próxima à cidade do Cabo. Várias 
centenas de pessoas ficaram feridas 
e 44 morreram. Os favelados eram 
acusados de ocupantes ilegais de 
casas e o governo queria transferí- 
10s para longe de seus locais de tra- 
balho. Os negros "vigilantes" (que 
colaboram com o governo racista) 
iniciaram o incêndio e foram auxi- 
liados pela polícia que ateou fogo 
em 25 hectares de área. (JT) 

VIOLÊNCIA POLICIAL CONTRA 
LAVRADORES 

Na manhã de 6 de julho, um gni- 
po de aproximadamente cem lavra- 
dores sem terra se reuniram, em 
Três Lagoas, MS, para realizar 
uma ato ecumênico em favor da 
Reforma Agrária. Pouco antes do 
inicio da celebração um grupo de 
policiais cercou os lavradores e re- 
primiram o ato. O coordenador da 
equipe diocesana de CEB's, que 
iria dirigir o culto, foi espancado 
a golpes de cassetetes. A Comissão 
Pastoral da Terra enviou uma car- 
ta ao governador do Estado, ao Se- 
cretário de Segurança Pública e ao 
Comandante da PM do Mato 
Grosso do Sul, protestando contra 
a ação dos policiais e exigindo a 
apuração dos fatos. 

RUBEM ALVES COORDENA 
TRABALHO SOBRE VIOLÊNCIA 
O Ministério da Justiça convocou 
um grupo de trabalho para estudar 
a violência no Brasil e propor so- 
luções realizáveis a curto prazo. A 
primeira reunião do grupo 
realizou-se no dia 6 de julho, em 
Brasília. Dezesseis pessoas inte- 
gram o grupo - sociólogos, juristas, 
bispos, pastores e jornalistas. O 
educador Rubem Alves, da UNI- 
CAMP, é o coordenador. Ele e o 
sociólogo Joaquim Beato, da Uni- 
versidade Federal do Eswírito San- 
to, são também pastorei da Igreja 
Presbiteriana Unida do Brasil 
(IPU). Dois bispos católicos tarn- 
bém fazem parte do grupo de tra- 
balho: o cardeal-arcebispo de Sal- 
vador, D. Avelar Brandão Vilela, 
e o bispo de Duque de Caxias, D. 
Mauro Morelli. 

ATENTADO A .BOMBA 
Um integrante da igreja Assembléia 
de Deus, Anselmo Ricci, foi preso 
depois de confessar ter sido o res- 
ponsável pela explosão de uma 
bomba no Cine Ouro, em São Pau- 
lo, local em que estava sendo exi- 
bido o filme Toda Nudez Será Per- 
doada. Anselmo assistiu ao filme 
durante 15 minutos, tempo em que 
ficou na sala de exibição para co- 
locar a bomba. Neste período fe- 
chava os olhos para não assistir as 
cenas pornográficas. (JB) 

GOVERNO DO EQUADOR APOIA 
INSTITUTO AMERICANO 
O vi~e~presidente do Equador, 
Blasco Penaherrera, está apoiando 
a volta ao país do Instituto Linguís- 
tico de Verão (ILV), dos Estados 
Unidos. O grupo foi expulso do 
Equador em 81 pois seus projetos 
"linguísticos, culturais, educativos 
e de formação profissional" foram 
considerados estranhos ao interes- 
se do país. O Instituto combinava 
a alfabetização de grupos indígenas 
da região da Amazônia equatoria- 
na com a catequização protestan- 
te. Os povos indígenas reunidos na 
Confederação Nacional Indígena 
da Amazônia Equatoriana, estão 
preocupados com a volta do ILV, 
acusado de divisionista, ao país. 
(AGEN) 



IECLB ELOGIA AMERICANOS POR 
CRITICAREM REAGAN 
Estudantes e professores do Insti- 
tuto Superior de Teologia ,da 
IECLB enviaram uma carta aos 
cristãos luteranos dos Estados Uni- 
dos elogiando-os pelo trabalho de 
esclarecimento da opinião pública 
norte-americana sobre a política 
belicista do presidente Ronald Rea- 
gan, especialmente em relação à 
Nicarágua. Acusando Reagan de 
praticar uma política agressiva que 
tenta impedir a Nicarágua de bus- 
car seu caminho de desenvolvimen- 
to, os brasileiros pedem aos lute- 
ranos americanos para "continua- 
rem no combate às política e men- 
talidade belicistas em seu país". 
(Informação IECLB) 

íNOiOS ESTÃO AMEAÇADOS E 
PODEM PERDER SUAS TERRAS 
Um grupo de 44 índios kaiowa es- 
tá sendo ameaçado de expulsão de 
suas terras, ni municípios de Ma- 
racaju (MS), pelo fazendeiro Se- 
bastião Marcondes, que já contra- 
tou jagunços para desocupar a 
área. No ano passado foram expul- 
sos e em maio deste ano reocupa- 
ram suas terras. Entidades indige- 
nistas estão pedindo às autoridades 
a solução imediata do problema 
com a regularização das terras pa- 
ra os kaiowa. (AGEN) 

MINERAÇÃO EM TERRA IND~GENA 
Existem na amazônia 302 áreas in- 
dígenas , 77 das quais estão sendo 
invadidas e exploradas por empre- 
sas mineradoras. O Departamento 
Nacional de Pesquisa Mineral 
(DNPM) já concedeu 537 alvarás 
de pesquisa. Além de 1732 outros 
pedidos já encaminhados para in- 
vadir novas terras indígenas. Esses 
dados constam do dossiê "Empre- 
sas de Mineração e Terras Indíge- 
nas na Amazônia", preparado pe- 
lo Centro Ecumênico de Documen- 
tação e Informação (CEDI), e pe- 
la Coordenação Nacional dos Geó- 
logos (Conage) e encaminhados aos 
ministros do Interior, Ronaldo 
Costa Couto, e das Minas e Ener- 
gia, Aureliano Chaves, por repre- 
sentantes da União das Nações In- 
dígenas (UNI) 

CAMPANHA PELOS /NDIOS DO 
JAVARI 
Foi lançada, a nível nacional, a 
"Campanha do Javari" pela pre- 
servação de 3 mil indígenas que vi- 
vem no Alto Javari, região oeste do 
Amazonas, na fronteira com o Pe- 
ru, cuja sobrevivência está amea- 
çada com a invasão de suas terras 
pelos brancos. São 12 grupos indí- 
genas, entre eles os Matís, confac- 
tados a menos de dez anos e que já 
perdeu metade de sua população. 
no período. A campanha foi lan- 
çada pelo CIMI, pela Operação 
Anchieta e pelas prelazias de Tefé 
e Alto Solimões. São reivindicadas 
a retirada imediata dos invasores 
(seringueiros, empresas madeireiras 
e até a Petrobrás), a demarcação da 
área pela Funai, mecanismos de as- 
sistência e saúde dos índios e a in- 
trodução de esquemas de comercia- 
lização, pelos indígenas, dos pro- 
dutos da região. 

CIMI ACUSA FUNAI POR CONFLITOS 
NA BAHIA 
O Conselho Indigenista Missioná- 
rio distribuiu uma nota à impren- 
sa afirmando que o conflito entre 
os Pataxó Hã-Hã-Hãe, no sul da 
Bahia, no final de maio, em que ín- 
dios foram baleados, pode parecer 
uma disputa intertribal mas, na 
realidade, a omissão da FUNAI e 
a interferência e o interesse dos 
produtores de cacau - possivelmen- 
te ligados à UDR - são os grandes 
responsáveis pelos conflitos. 

BARRAGEM AMEAÇA POPULAÇAO 
RIBEIRINHA 
Durante o 18: Concílio de Distri- 
to Eclesiástico de Cachoeira, no 
Rio Grande do Sul, realizado no fi- 
nal de maio, os conciliares denun- 
ciaram a construção da Barragem 
Dona Francisca, que está provo- 
cando transtornos para as popula- 
ções ribeirinhas do Rio Jacuí, nos 
municípios de Nova Palma, Arroio 
do Tigre, Sobradinho, Júlio de 
Castilhos e Agudos. "A barragem 
apresenta uma discutível necessida- 
de energética e muito mais compro- 
missos com grupos estrangeiros", 
denunciaram integrantes da  
IECLB. (JOREV) 

SANTIDADE E NOVO TESTAMENTO 
"Foi preciso um certo tempo para 
se ver que a santidade a que se in- 
teressavam vários redatores do No- 
vo Testamento não é uma santida- 
de eclesiástica e nem sequer-uma 
santidade especificamente cristã, 
porém uma santidade secular". Es- 
ta afirmação é do Dr. Davis Mc 
Caughey, pregador, especialista, 
em NT e pastor da Igreja em União 
da Austrália, quando assumia o 
cargo de governador de Victória. 
Para ele, esse novo posto não é 
uma ruptura com os seu papel de 
ministro do Evangelho, mas uma 
continuação. Mc Caughey afirmou 
ainda que os compromissos essen- 
çiais que os cristãos deveriam ma- 
nifestar em sua comunidade e aos 
quais se poderia aplicar a expres- 
são "santidade secular" são, entre 
outros, "a busca da  justiça e a lu- 
ta contra a pobreza". (Perspectivas 
Reformadas) 

CR~TICO DA REVOLUÇÃO É EXPULSO 
DA NICARÁGUA 
O governo nicaraguense proibiu de 
voltar ao país o bispo católico Pa- 
blo Antônio Vega, que está em 
Honduras. O religloso se reuniu em 
Washington com dirigentes contra- 
revolucionários e sempre foi um 
critico da Revolução Sandinista. 
Em uma entrevista que concedeu 
em Honduras, acusou a Corte In- 
ternacional de Justiça de ser "par- 
cial" .por condenar a atitude dos 
Estados Unidos em relação à Nica- 
rágua. O bispo foi acusado pelo go- 
verno sandinista de "antipatrióti- 
co". (JB) 

CMI CONVOCA AS IGREJAS A 
LUTAREM PELA PAZ 
O Comitê Executivo do Conselho 
Mundial de Igrejas (CMI), em sua 
reunião anual, realizada em maio, 
fez uma declaração sobre o Ano In- 
ternacional da Paz, apelando às 
igrejas para continuarem dedican- 
dó atenção especial às causas pro- 
fundas da guerra, em especial à in- 
justiça econômica, à opressão, à 
exploração e à violação dos direi- 
tos humanos. O CMI fala da ne- 
cessidade de estabelecer um Trata- 
do de Proibição Total de Testes 
Nucleares. (Informação IECLB) 



TOMAREIS POSSE D A  TERRA E NELA HABITAREIS 

Migração: fenômeno de desenraizamento 

O Brasil, desde o início de seu processo de 
industrialização, por volta da década de 30, tem sido 
marcado pelo fanômeno da migração do campo para a 
cidade. Década a década ocorre uma intensSficação deste 
fenômeno. Na década de 60, 13 milhões de brasileiros 
deixaram o campo e partiram para a cidade. Na década 
de 70 este número subiu para 15,5 milhões de migrantes. 

Atualmente as migrações internas no Brasil têm se 
caracterizado por três grandes tendências: 
I. Metropolização: significa o crescimento intenso das 
regióes metropolitanas brasileiras em decorrência do 
fluxo de migrantes que recebe. São Paulo, por exemplo, 
recebe a cada ano 500 mil mrgrantes, que são submetidos 
a condições sub-humanas de vida, morando em favelas e 
cortiços. 
2. Fronteira Agrícola: milhares de famílias migram em 
busca de terra no norte do país. São levados pela 
propaganda enganosa das colonizadoras partrculares e 
ofrciais ou migram por conta própria. 
3. Proletarização: é o processo de assalariamento dos 
trabalhadores do campo. Na década de 70/80 cerca de 
1,5 milhões de pequenos agricultores perderam esta 
condrção e de outro lado 1,6 milhões de novos 
assalariados engrossaram a força de trabalho rural. Isto 
demostra que um grande número de trabalhadores do 
campo, ano a ano, passam a viver só de um salário 
incerto e minguado. Também cresce o número de 
trabalhadores sazonais na agricultura, isto é, 
trabalhadores que arnda têm um pedacinho de terra e 
são obrigados a migrar durante um período de 5/6 meses 
para fazer a safra de cana, café, algodão, e outras 
culturas. 

Estas três grandes tendências são consequêncra do 
avanço do capitalismo no campo, que se veriyica através 
da concentração de terra, da expansão das culturas de 
exportação, da modernização e outros processos que 
mostram um privilegiamento da grande propriedade em 
detrimento da pequena. 

Princ@ios bíblicos sobre o uso da terra 

I .  A terra é a raíz do homem. Semelharite a planta, dela 
necessita para ter vida. Arrancar o homem da terra é 
condená-lo a uma morte prematura (Gn 1:I-31; Am 
9:ll-15). 
2. A Aliança entre Deus e Abraão inclui duas coisas 
inseparáveis: descendência e terra. Sem a posse efetiva 
desta não há futuro, não há povo, não há história. Povo 
sem fera é povo escravo: Egito e Babilônia (Gn 15:I-15; 
Dt 263-9; Livro do Exodo). 

Centro de Estudos 

3. Terra é fonte de trabalho e pão. Quem trabalha não 
pode ser roubado do fruto de seu suor (1s 65:19ss; Am 
9:llss; Tg 5:l-6). 
4. A terra deve estar a servrço das necessrdades do povo. 
O que compra a terra não é o capital, mas a precrsão: 
trabalho, alimentação, moradia -Vida !(Nm 33:51ss; 
Livro de Rute; Joel2:19-21,26). 
5. A mãe-terra não pode ser prostituída: vendida ou 
comprada com fins especulativos. Como dom de Deus, 
não pode ser negociada e comercralrzada (Lv 25:23-28; 
L i v o  de Rute; Ano Sabátrco). 
6. E pecado acumular a terra, enquanto mrlhões de 
trabalhadores perambulam pelas estradas do pais, sem 
raíz, sem rumo, sem história: rnigrantes! (1s 5:8; Mq 
2:l-3; Ne 5:I-5). 
7. A terra é instrumento de fraternrdade. Se preciso for, 
o cristão se desfaz de sua proprredade partrcular para 
que a fraternidade seja possível (At 4:32-35; Is 55:10,11). 
8. A terra não pode ser trrada de quem nela trabalha e 
dela necessita para a sobrevivência. O trabalhador não 
pode ser expulso, exproprrado dos meios de subsistêncra 
(Ne 5:15). 

A busca de soluções evangélicas 

Seguindo o exemplo de Jesus, expresso na parábola 
do Bom Samaritano (Lc 10:29-37), o cristão deve ser: 
I.Sensíve1 para com os "caídos". Estar ao lado do povo 
migrante, empobrecido, expulso da terra, ferido a 
margem da história e da vida. Sentir com ele a dor do 
total desenraizamento e do eterno forçado peregrinar. 
2.Solidário para com os "caidos". Acolher os migrantes 
que chegam a nossa cidade, bairro ou vila. Encaminhá- 
10s para a comunidade, para o sindicato; abrir-lhe as 
portas para que possa ter forças de recomeçar vida nova. 
Curar-lhe as feridas para que tenha possibilidade de se 
reerguer e novamente ser alguém. 
3.Profético diante da situação dos 'caídos". Lutar 
firmemente para que a terra seja de quem a trabalha. 
Organizar-se para ocupar e tomar posse dos espaços 
vazios e improdutivos; fazer com que a terra ociosa 
recupere a sua função primordial: gerar a vida! Na 
cidade, conquistar, organizadamente, a terra de moradia, 
a saúde, enfim, as condições mínimas de sobrevivência. 
Consciente e organizado, o migrante deve se tornar um 
"lutador" em busca da vida. Neste sentido é de 

fundamental importância o engajamento na comunidade, 
no sindicato, nos movimentos populares e em todas as 
organizações dos trabalhadores. 

"Tomareis posse da terra e nela habitareis", drz a 
Palavra de Deus (Nm 33:53). A í  está a verdadeira forma 
de realizar a ReformaAgrária a partir dos trabalhadores! 

Mrgratórios, São Paulo 
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